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Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.

(acácia amarela, canafístula, farinha seca, faveiro, guarucaia)

Família: Fabaceae

Endêmica: não6

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado (Cerrado), Mata Atlântica, Pantanal6

Recomendação de uso: Silvicultura

A canafístula possui grande efeito ornamental pela beleza de suas panículas amarelas,
exuberantes e perfumadas. É bastante usada para arborização de avenidas, praças, parques e
jardins devido também a sombra produzida pela sua copa ampla e globosa. É indicada para
recuperação de áreas degradas e recomposição de mata ciliar, apresentando rápida velocidade de
desenvolvimento. Sua madeira é utilizada em trabalhos de marcenaria, construção civil e no
fabrico de dormentes, entre outros.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (artefatos, construção civil, construção naval, carpintaria
e marcenaria), produtos não madeireiros (apícola, medicinal, saponina, substâncias tanantes)2,4

Características gerais

Porte: altura 15.0-35.0m DAP 50-120cm1,2,14,9,3,4

Cor da floração: amarela2,4,7

Amarelo vivo ou alaranjado.

Velocidade de desenvolvimento: Rápida8,2,7

Espécie de crescimento rápido (DURIGAN et al., 1997).

Persistência foliar: Decídua2,8,4,3,1

Sistema radicular: Pivotante2

Formato da copa: Globosa1,2,3

Diâmetro da copa: 12m3

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente inclinado2

Superfície do tronco: Fissurada1,2
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Tipo de fruto: Seco indeiscente (Sâmara)2,4

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim3,7,2

Pragas e doenças: Quanto as pragas, destacam-se as famílias de Lepidóptera, Saturnidae
(Molippa sabina) e Geometridae, junto aos serradores cerambicídeos, Oncideres ulcerosa e
Oncideres dejeani (CARVALHO, 2003). Cochonilha parda (Saissetia coffeae), também foi
evidenciada como praga (PIVETTA; SILVA FILHO, 2002). 10,2

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas8

Ocorre em matas ciliares, mas não tolera terrenos encharcados, ainda que sobreviva a
encharcamentos periódicos (DURIGAN et al., 1997).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial15,5,9,16,8

Polinizadores: Principalmente abelhas e diversos insetos pequenos (CARVALHO, 2003).4,2,11

Período de floração: setembro a março2,4,7

De setembro a março no Estado de São Paulo (CARVALHO, 2003); setembro a janeiro (SILVA
JUNIOR; LIMA, 2010); de dezembro a fevereiro (RGE, 2002).

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica, Barocórica2,11

Agentes dispersores: Autocórica, anemocórica e, principalmente, barocórica (CARVALHO,
2003).4,2,5

Período de frutificação: maio a novembro4,3,2

Frutos maduros de maio a novembro no Estado de São Paulo (CARVALHO, 2003); de novembro a
março (SILVA JUNIOR; LIMA, 2010); de março a abril (COELBA, 2002).

Associação simbiótica com raízes: não17

Não responde a inoculação de micorrizas arbusculares (ZANGARO et al., 2002)

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore12,2
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Os frutos são coletados na árvore, quando passam da coloração verde escuro para marrom claro
acinzentado. (CARVALHO, 1994). Devido à característica indeiscente do fruto, as sementes de
canafístula são de difícil extração. A extração é realizada manualmente com o auxílio de máquinas
beneficiadoras (CARVALHO, 2003).

Tipo de semente: Ortodoxa13,5

Tratamento para germinação: Tratamento químico, Imersão em água, Escarificação mecânica,
Tratamentos combinados1,2,5

Para acelerar a germinação, recomenda-se superar a dormência tegumentar com escarificação
mecânica, pelo corte do tegumento na região oposta à da emergência da radícula, ou por imersão
em ácido sulfúrico concentrado, por 2 a 10 minutos (MATOS; QUEIROZ, 2009; CARVALHO,
2003), ou ainda imersão em água quente (70° a 95°) por 24h. As sementes apresentam
germinação baixa e irregular, se não forem submetidas a tratamento para superação de dormência
(CARVALHO, 2003).

Produção de mudas: Recipientes individuais1,2

Recomenda-se que a semeadura seja feita em recipientes individuais, sendo recomendado
semear duas semente por recipiente. Se o recipiente for saco de polietileno, recomenda-se que
este tenha dimensões mínimas de 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro. Se o recipiente for tubete
de polipropileno, recomenda-se que seja de tamanho médio. A repicagem deve ser feita entre 3 a 5
semanas após a germinação, ou quando a muda atingir 3 a 6 cm de altura. As mudas atingem
porte adequado para plantio cerca de 4 meses após a semeadura. A espécie propaga-se também
por enxertia, por meio do método da garfagem em fenda cheia, além de propagar-se por estacas
radiciais (CARVALHO, 2003).

Tempo de germinação: 6 a 120 dias8,2,1

Taxa de germinação: 28 a 95%8,5,1,2

Número de sementes por peso: 25000/kg4,5,9

Exigência em luminosidade: Exigente em luz9

Espécie heliófita (LORENZI, 1998).

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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